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Resumo:  O mercado de flores e plantas ornamentais tem crescido constantemente no
Brasil,  impulsionando  a  demanda  por  inovações  e  apresentações  diferenciadas  de
produtos. A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) possui uma grande diversidade de
formatos e colorações de folhas e ramas, que variam desde o verde-claro até o roxo-
escuro,  além de  apresentar  flores.  Essas  características  têm atraído  consumidores  e
paisagistas interessados em utilizá-la como planta ornamental, tanto em vasos quanto
em jardins. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo investigar o potencial
ornamental de diferentes genótipos de batatas-doces: IAC 104, IAC 116, IAC 401, IAC
909 e IAC 1024, através da caracterização morfológica. Foram avaliados os seguintes
parâmetros: enroscamento do ápice, tipo de planta, tipo de lobo da folha, cor da folha
imatura, número de lobos da folha, cor do ramo, tamanho de folha madura, cor de folha
madura, formato de folha, hábito de florescimento, cor da flor, formato do limbo da flor,
tamanho  de  flor  e  de  botão.  Os  resultados  obtidos  evidenciaram que a  batata-doce
possui  um  potencial  ornamental  expressivo,  devido  à  diversidade  de  formatos  e
colorações das folhas, bem como ao hábito de crescimento e à presença de flores. Os
genótipos IAC104 e IAC1024 são classificados como semieretos, com ramas longas,
sendo que apenas o IAC 1024 possui ápice enroscante, com hábito trepador, o que o
torna ideal para uso em estruturas verticais,  como pergolados e caramanchões.   Por
outro lado, os genótipos IAC116, IAC401 e IAC909 apresentam crescimento compacto,
o que os tornam adequados para vasos e jardins em espaços limitados.  Os genótipos
estudados deram origem às primeiras cinco cultivares de batatas-doces ornamentais do
Brasil, registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e receberam
os nomes de IAC Claudia, IAC Katherine, IAC Mara, IAC Mônica e IAC Yoka, com os
respectivos números de registro 51087, 51090, 51091, 51092 e 51093. 
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